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SEÇÃO LIVRE

A sala de aula remota de língua espanhola: um olhar para 
o engajamento e o alinhamento sob as lentes da Análise da 
Conversa Multimodal 

The Spanish language distance classroom: a look at engagement and alignment 
through the lens of Multimodal Conversation Analysis

El aula a distancia de lengua española: una mirada hacia la participación y el 
alineamiento a través de la lente del Análisis Multimodal de la Conversación

Resumo: Este artigo apresenta os achados analíticos de uma investigação reali-
zada na sala de aula de língua espanhola. À luz da Análise da Conversa Multimodal 
(ACM), descrevemos e analisamos eventos interacionais gerados em uma sala de 
aula de língua adicional, em contexto remoto, de uma universidade pública do 
Centro-Oeste brasileiro. A disciplina, para alunos concluintes do curso de gradu-
ação em Letras, versava sobre o aprimoramento da competência comunicativa, 
das habilidades produtivas e interativas em espanhol, com foco na expressão 
escrita. Ainda que a disciplina priorizasse a escrita, são as interações orais que 
nos interessam nesta pesquisa. Para nossas análises, utilizamos as gravações 
das aulas que ocorreram durante o fim do ano de 2021 e início do ano de 2022, 
que foram transcritas e analisadas a partir do enfoque teórico-metodológico 
da Análise da Conversa Multimodal. Nosso objetivo, neste estudo, é investigar 
como ocorre o engajamento e o alinhamento dos(as) estudantes no contexto 
interacional institucional. Os resultados mostram que, nas interações ocorridas, 
a maneira como as propostas de expressão oral são iniciadas pela professora 
tem implicação na organização da participação dos(as) estudantes. Por meio de 
solicitações ou de propostas de expressão da oralidade, gera-se maior engaja-
mento durante as aulas, enquanto ações que esperam participação voluntária 
dos discentes ou solicitações mais genéricas de engajamento não são muito 
eficazes. Observamos, ainda, que estar ou não com as câmeras abertas influencia 
no alinhamento por parte dos(as) estudantes. Compreendemos que um olhar 
analítico detalhado para a sala de aula contribui para o contexto de formação 
de professores e para a reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem de 
língua adicional. Entendemos, também, que este estudo pode contribuir para 
reforçar a compreensão da ACM para além das fronteiras teórico-metodológicas. 

Palavras-chave: Interação. Sala de Aula. Engajamento. Alinhamento. Análise 
da Conversa Multimodal.

ABSTRACT: This paper presents the analytical findings of an investigation 
conducted in the Spanish language classroom. Using Multimodal Conversation 
Analysis (MCA), we describe and analyze interactional events from an online 
additional language classroom of a public university in the Midwest of Brazil. The 
course focused on the improvement of communicative competence, productive 
and interactive skills in Spanish, with a focus on written expression, and it was 
aimed at undergraduate students of the Language course. Although the course 
prioritized writing, it is the oral interactions that interest us in this research. For our 
analyses, we used the recordings of the classes that took place during the end of 
the year 2021 and beginning of the year 2022 that were transcribed and analyzed 
from the theoretical-methodological approach of MCA. Our goal in this study is 
to investigate students’ engagement and alignment practices in the institutional 
interactional context. The results show that, in the interactions that took place, 
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the way in which speaking proposals are initiated by the 
teacher result in changes in the students’ participation 
organization. Questions or orality expression proposals 
generate the most engagement during classes, while 
actions that expect voluntary participation from stu-
dents or more generic requests for engagement are 
not very effective. We also observed that having the 
cameras open or not has an influence on the students’ 
alignment. We understand that a detailed analytical 
look at the classroom contributes to the context of 
teacher training and to the reflection on the process 
of additional language teaching and learning. We also 
understand that this study can contribute to enhance 
the understanding of ACM beyond theoretical-metho-
dological boundaries. 

Keywords: Interaction. Classroom. Engagement. Alig-
nment. Multimodal Conversation Analysis.

Resumen: Este artículo presenta los resultados analí-
ticos de una investigación llevada a cabo en el aula de 
lengua española. A la luz del Análisis Multimodal de la 
Conversación (AMC), se describen y analizan eventos 
interaccionales generados en un aula de lengua adi-
cional, en contexto remoto, de una universidad pública 
del Centro-Oeste de Brasil. La asignatura, destinada 
a estudiantes que finalizaban el curso de licenciatura 
en Letras, versaba sobre la mejora de la competencia 
comunicativa, productiva e interactiva en español, cen-
trándose en la expresión escrita. Aunque el curso daba 
prioridad a la escritura, son las interacciones orales 
las que interesan en esta investigación. Para nuestros 
análisis, utilizamos las grabaciones de las clases que 
tuvieron lugar a finales del año 2021 y principios del 
año 2022 que fueron transcritas y analizadas desde 
el enfoque teórico-metodológico del Análisis Multi-
modal de la Conversación. Nuestro objetivo en este 
estudio es investigar cómo se produce la implicación 
y el alineamiento de los estudiantes en el contexto 
interaccional institucional. Los resultados muestran 
que, en las interacciones que tuvieron lugar, la forma 
en que las propuestas de expresión oral son iniciadas 
por el profesor tiene relevancia en la organización de 
la implicación de los estudiantes. A través de solici-
tudes o propuestas de expresión oral, se genera un 
mayor compromiso durante las clases, mientras que 
acciones que esperan la participación voluntaria de los 
alumnos o solicitudes de participación más genéricas 
son poco efectivas. También observamos que estar o 
no con las cámaras abiertas influye en el alineamien-
to de los estudiantes. Entendemos que una mirada 
analítica detallada del aula contribuye al contexto de 
la formación del profesorado y a la reflexión sobre 
el proceso de enseñanza y aprendizaje de lenguas 
adicionales. También entendemos que este estudio 
puede contribuir a mejorar la comprensión de la AMC 
más allá de los límites teórico-metodológicos.

Palabras clave: Interacción. Aula. Implicación. Ali-
neamiento. Análisis Multimodal de la Conversación.

Introdução

Quando é verdadeira, quando nasce da 
necessidade de dizer, a voz humana não 

encontra quem a detenha. Se lhe negam a 
boca, ela fala pelas mãos, ou pelos olhos, ou 

pelos poros, ou por onde for. Porque todos, 
todos, temos algo a dizer aos outros, alguma 

coisa, alguma palavra que merece ser cele-
brada ou perdoada.

(Eduardo Galeano)

Tomando emprestadas as palavras de Galeano 

(1995) e deslocando de sua referência original, 

que trata do silêncio na ditadura uruguaia, uti-

lizamos a voz humana, expressa em seu texto, 

para abrir o nosso artigo. A comunicação se faz 

presente nas relações humanas e colocar uma 

lupa para olhar as interações faz parte do trabalho 

do analista da conversa. Através do aparato da 

Análise da Conversa Multimodal (ACM) explo-

ramos, neste texto, aspectos interacionais que 

nos mostram o que falam e fazem nossos par-

ticipantes enquanto interagem, seja “pela boca, 

pelas mãos, pelos olhos”. 

Em 2020, iniciava-se, no Brasil, a pandemia 

de covid-19. Uma das decorrências advindas 

da situação mundial imposta para conter a pro-

liferação do vírus era o isolamento social. Esse 

distanciamento, cumprido por tantos, ocasionou 

a mudança de hábitos e comportamentos nos 

mais variados contextos interacionais no mun-

do, sejam eles relacionados à vida pessoal ou 

profissional das pessoas. 

Diante de tantas mudanças, o ensino nas 

universidades públicas brasileiras também so-

freu alterações e passou a vigorar o que ficou 

conhecido como Ensino Remoto Emergencial, 

doravante ERE. O ERE, que surgiu para ser uma 

solução passageira, acabou perdurando mais 

tempo que o esperado e, diante da necessidade 

de isolamento e distanciamento social, as aulas 

foram retomadas. Temos, portanto, o cenário 

desta pesquisa: interações ocorridas em sala 

de aula de Letras: Espanhol, no contexto de 

ERE de uma universidade pública do Centro-O-

este brasileiro. Retomamos com detalhes esse 
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contexto em nossa seção metodológica. Cabe 

assinalar que o ERE não pode ser confundido com 

o Ensino a Distância (EaD), no tocante a fatores 

como estrutura e preparo profissional. O caráter 

emergencial da situação imposta ao mundo nos 

fez professores de ambientes online, síncronos e 

assíncronos, da noite para o dia.

Diante de um contexto em que tudo era no-

vidade, docentes e discentes tiveram que se 

adaptar para que as interações, antes ocorridas 

em contexto presencial, passassem a existir em 

contexto remoto. Ainda em 2020, as aulas foram 

reiniciadas e, na passagem do ano de 2021 para 

2022, aconteceram as aulas que serviram de 

contexto para nossa geração de dados. Interes-

sa-nos, neste artigo, olhar para como realmente 

acontecem as interações da sala de aula e, 

para tanto, valemo-nos da Análise da Conversa 

Multimodal (ACM) de cunho Etnometodológico 

como eixo teórico e metodológico para nos guiar 

nesta investigação. 

Para traçar o caminho da nossa pesquisa, 

construímos nosso texto segmentado em quatro 

partes: fundamentação teórica, que está dividida 

em três subseções, dados e metodologia, análise 

dos dados e considerações finais.

Análise da Conversa 

A Análise da Conversa é a ciência da inte-

ração social (GARCEZ, 2008; MAREGA; JUNG, 

2011; OSTERMANN, 2012; SACKS; SCHEGLOFF; 

JEFFERSON, 2003; SILVA; ANDRADE; OSTER-

MANN, 2009) e sob sua arquitetura se pauta 

nosso olhar. Ostermann (2012, p. 33) compreende 

a fala como “característica básica e constitutiva 

da vida social humana”, e pontua que a AC, ao 

descrever e analisar a fala, o faz a partir do que 

é feito e demonstrado pelos(as) participantes. 

Nessa abordagem teórico-metodológica, não 

há espaço para interpretações de intenções ou 

de emoções, por exemplo, faz-se análise das 

ações que acontecem dentro da interação de 

fala. É relevante acrescentar que os estudos que 

utilizam a AC partem da análise de dados gerados 

em contextos naturalísticos, ou seja, interações 

que aconteceriam naturalmente, com ou sem a 

realização da pesquisa. Esses dados são, depois, 

analisados a partir da perspectiva êmica (AN-

DRADE, 2021; OSTERMANN, 2012; RODRIGUES 

JUNIOR, 2007), ou seja, a partir da ótica interna 

da interação. 

De acordo com Nogueira, Silva Júnior e Cal-

leggari (2022, p.188), o 

[...] interesse do investigador (o analista da 
conversa) volta-se apenas para uma parcela do 
objeto tomado como relevante pela Linguística: 
neste caso, interessa ao analista a língua como 
instrumento utilizado para concretizar a fala-
-em-interação.

Para amparar nossa análise, nos apoiaremos, 

ainda, na ACM, por compreendermos que não 

somente a fala, mas também as condutas cor-

porificadas compõem a interação e nos revelam 

detalhes que contribuem para a realização social 

feita nas sequências interacionais. A partir dos 

estudos de Mondada (2019), observamos os deta-

lhes na temporalidade das ações que acontecem 

durante a interação, ampliando, portanto, nosso 

exercício analítico.

Na ACM, os dados gerados são transcritos 

pelo próprio analista, seguindo as convenções 

jeffersonianas2 (LODER, 2008), o que permite, já na 

etapa transcritiva, um olhar analítico. Sobre esse 

assunto, concordam Garcez, Bulla e Loder (2014), 

ao sugerirem que o próprio analista da conversa 

realize suas próprias transcrições, no sentido de 

que essa etapa da pesquisa já se configura como 

parte da análise. Nas nossas transcrições multi-

modais, seguimos as convenções postuladas por 

Jefferson, em 1984, e adaptadas pelo grupo Fala-

-em-Interação em Contextos Institucionais e Não 

Institucionais (FEI)3 para a fala verbal. Hepburn 

e Bolden (2012) pontuam que a transcrição em 

AC evoluiu e continuará a evoluir. Por meio das 

transcrições, as interações em áudio e vídeo são 

postas em detalhes e auxiliam nas trocas entre 

analistas da conversa e na própria divulgação da 

AC como ciência da interação social. 

2  As convenções de Jefferson definem especificidades da 
transcrição, tais como símbolos para marcar os detalhes da pro-
dução de fala e lapsos de tempo, por exemplo. 
3  Grupo de pesquisa liderado pela pesquisadora Dra. Ana Cris-
tina Ostermann.
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Para a transcrição das ações corporificadas, 

como os gestos, os olhares, o manuseio de 

objetos, a abertura e fechamento de câmeras, 

contamos com o apoio de Mondada (2019) e 

suas convenções de transcrição multimodal, 

também adaptadas pelo grupo FEI. Para a 

contagem de ausências de fala, utilizamos o 

software livre Audacity4. 

Amparados, portanto, na ACM, olharemos para 

os recursos empenhados pelos interagentes 

para a manutenção da interação, tais como o 

alinhamento e o engajamento, conceitos que 

trataremos com mais detalhes na próxima seção.

Alinhamento e engajamento

Compreendemos o alinhamento como um 

estabelecimento de conexão por parte dos intera-

gentes, como uma ação responsiva que acontece 

diante da ação (STEESING, 2012; STIVERS, 2008). 

Ao alinhar-se a uma interação, o participante 

mostra-se disponível para continuar a conversa, 

através de ações multimodais. 

Ao direcionar ou desviar um olhar, manifestar 

um acordo ou desacordo com assentimentos de 

cabeça, sorrir, abrir ou fechar câmeras (como no 

caso da nossa pesquisa), os participantes podem, 

com tais ações, alinhar-se ou desalinhar-se de 

uma interação. 

O engajamento é a participação de maneira 

ativa na conversa (BAGHERI; ZENOUZAGH, 2021; 

GOODWIN, 2013) e pode ser também compreen-

dido como a manutenção do interesse ou de en-

volvimento e são demonstrados através de ações. 

As ações de engajamento em uma interação 

podem acontecer quando o participante toma o 

turno, realiza e responde a perguntas, continua 

turnos de outros participantes manifestando 

acordo ou desacordo, inicia ou fecha turnos de 

fala, por exemplo. São demonstrações de envol-

vimento na interação.

Na próxima seção, tratamos das especifici-

dades da fala-em-interação de sala de aula e 

seguimos com a descrição detalhada do nosso 

contexto de pesquisa. 

4  Software livre de edição de áudio. Disponível gratuitamente 
em: https://www.audacityteam.org/download/.

As interações em sala de aula de língua 
espanhola

Há, de nossa parte, um interesse em olhar para 

as interações de sala de aula tanto pelo exercício 

da docência em si, quanto pelo encaminhamento 

de projetos que temos trabalhado ao longo dos 

últimos anos. Preocupa-nos, especialmente, 

como a expressão oral acontece em sala de aula. 

Vemos na ACM um caminho teórico-metodoló-

gico que nos auxilia no percurso. 

Andrioli (2023), em sua tese, investiga o geren-

ciamento das tarefas na sala de aula de língua 

adicional inglesa e apresenta, em seu arcabouço 

teórico, uma perspectiva histórica da AC. Valendo-

-se de dados de interações ocorridas no processo 

de ensino e aprendizagem de língua adicional, 

ela retoma que os dados utilizados inicialmente 

nos estudos analíticos eram prioritariamente 

monolíngues e extraídos de conversas telefôni-

cas. Somente algumas décadas depois, houve 

a utilização do aparato da AC e posteriormente 

da ACM em contextos de sala de aula. 

Moorhouse, Li e Walsh (2023), ao lançarem o 

olhar para a sala de aula em contexto síncrono, 

ponderam que há diferença entre a sala de aula 

presencial e a remota, exigindo do professor uma 

competência interacional de sala de aula (class-

room interactional competence – CIC, sigla utilizada 

por eles referindo-se ao termo em inglês). No 

estudo, realizado com 75 docentes, constataram 

que a pandemia exigiu que, além da competência 

interacional de sala de aula, os professores tam-

bém deveriam saber manejar as competências 

que eles chamaram de e-CIC e compreendem: o 

gerenciamento de ambiente online, as competên-

cias tecnológicas e as competências interativas 

para poderem atuar em ambiente remoto. 

A necessidade de se considerar competências 

outras para atuação no ambiente online também 

foi sinalizada em Carranza (2022) ao retomar a 

competência interacional áulica (CIA5), que com-

preende o controle da interação, a adaptação 

do discurso docente e o uso de técnicas com o 

objetivo de promover a interação e o reparo, tanto 

5  A competência interacional áulica (CIA) foi cunhada, primeira-
mente, por Walsh em 2006.



Margarida Rosa Álvares
A sala de aula remota de língua espanhola 5

de discentes como de docentes. Carranza (2022) 

amplia a discussão e propõe o uso de perguntas 

como estruturas conversacionais que devem ser 

estimuladas no ambiente de sala de aula.

Sobre a interface das competências neces-

sárias ao professor de línguas adicionais com a 

AC, Carranza (2022, p. 371-372, tradução nossa) 

considera que

O estudo da CIA, mediante a AC, mostra-nos 
a maneira em que os participantes criam inte-
racionalmente oportunidades para aprender 
e ensinar, ou seja, ao investigar a CIA busca-
-se obter uma compreensão microscópica 
de como se alcança, mediante a interação 
social, o processo de ensino e aprendizagem 
de uma língua.

Assim, para o autor, a AC apresenta-se, tam-

bém, como uma ferramenta investigativa de apli-

cação prática no contexto de sala de aula, tanto 

por fornecer subsídios de olhar para a interação 

microscopicamente, quanto para servir de apoio 

para um construto de reflexão sobre a prática de 

atuação docente. Nesse sentido, espera-se que 

o docente tenha consciência do que acontece 

em sua sala de aula e a veja, também, como um 

ambiente de pesquisa. 

No nosso contexto de pesquisa de interação 

de sala de aula remota, encontramos seme-

lhanças com as análises de “videochamadas 

multipartidárias”, em que Licoppe e Morel (2012, 

p. 2) chamaram atenção para o fato de que o 

orador, nesse tipo de chamada, deve seguir a 

orientação máxima de estar com “a cara na tela”. 

Assim, ainda que a interação ocorra entre muitos 

participantes, estar visualmente disponível na 

tela é uma orientação a ser seguida. No nosso 

caso, como observamos no apartado analítico, 

essa ação é comumente realizada pela profes-

sora, que objetiva a manutenção da organização 

sequencial da interação e detém, como destaca 

Carranza (2022, p. 343), a “batuta interacional”. 

Cabe ressaltar, porém, que os achados analíticos 

de Licoppe e Morel (2012) diferem dos nossos 

no sentido de que o ERE fez com que as aulas 

fossem retomadas em um contexto pandêmico 

e as condições não são as mesmas existentes 

em um curso EaD, por exemplo. Em um contexto 

distinto, obedecer à máxima de “estar na tela” 

pode ser atendido com mais facilidade.

Dados e metodologia

Os dados da nossa investigação foram gera-

dos, prioritariamente, no contexto remoto, mas 

trata-se de uma pesquisa multissituada (contexto 

remoto e presencial). Conforme mencionado 

anteriormente, são dados de fala-em-interação 

institucional de sala de aula. As aulas eram de 

língua espanhola em uma universidade pública 

do Centro-Oeste brasileiro e a disciplina, para 

alunos concluintes do curso de graduação em 

Letras: Espanhol, versava sobre o aprimoramento 

da competência comunicativa, das habilidades 

produtivas e interativas em espanhol, com foco 

na expressão escrita. Ainda que a disciplina priori-

zasse a expressão escrita, são as interações orais 

que nos interessam para este trabalho.

Nossos participantes são todos adultos e au-

torizaram a captação de áudios e imagens, que 

foram trabalhados no sentido de anonimizar 

imagem e identidade. Dos dez discentes matricu-

lados na disciplina, nove frequentaram as aulas, 

e todos autorizaram a utilização dos dados e as 

implicações éticas foram explicitadas a todos 

os envolvidos. São, portanto, oito mulheres e 

um homem, que somam nove discentes e três 

professoras, uma regente e duas convidadas, 

uma do quadro permanente da universidade, da 

área de literatura, e outra, aluna do programa de 

pós-graduação da unidade acadêmica.

A disciplina aconteceu entre o fim do ano de 2021 

e o início de 2022. Vale ressaltar que havia a pers-

pectiva de que as aulas acontecessem somente 

no início de modo remoto e, em seguida, a partir 

de janeiro de 2022, tivessem continuidade no modo 

presencial. Entretanto, não foi o que aconteceu. 

Diante do cenário de pandemia de covid-19, as 

medidas sanitárias sofreram alterações e as aulas 

ainda seguiram remotas por mais algum tempo. As 

interações síncronas analisadas fazem parte de um 

corpus de, aproximadamente, 20 horas de gravação. 

A partir da metade do semestre, obtivemos a infor-

mação de que o sistema deixaria de disponibilizar 

as gravações e, para prosseguir com a geração dos 
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dados, optamos por realizar as gravações a partir 

de um software nativo do computador.

Nossos participantes, como mencionamos an-

teriormente, são nove discentes e três docentes, 

aqui nomeados: Bruna, Priscila, Flávia, Ricardo, 

Isadora, Liana, Bianca, Giovana, Ana Clara e as 

docentes Leonora, Liz e Marina. Os nomes foram 

selecionados por nós, a fim de preservar suas 

identidades, seguindo o que foi postulado por 

Garcez, Bulla e Loder (2014), que consideram 

como um fator que não “desumaniza” os par-

ticipantes, como o uso de letras ou números, 

por exemplo. Outra recomendação dos autores 

supracitados é que não se utilize categorias 

institucionais para identificar os participantes 

por considerarem que, numa interação, o lugar 

institucional que uma pessoa ocupa pode variar. 

Assim, os nomes foram escolhidos consideran-

do que, ao utilizarmos três letras no padrão de 

transcrição, elas tenham sentido completo e uma 

fácil associação no decorrer do texto.

A seguir, temos a análise dos dados a partir 

de suas transcrições. A seleção utilizada neste 

texto será explicada na próxima seção.

Análise dos dados: o retrato  
da nossa sala de aula

Kunitz et al. (2022) abordam, em seu estudo, 

a dificuldade nas interações orais coconstruídas 

entre os estudantes durante as atividades de ex-

pressão oral. Nesse estudo, os autores perceberam 

que “a interação aluno-aluno que é tipicamente 

decretada em sala de aula assemelha-se a uma 

série de monólogos em que a mudança de orador 

é marcada por expressões fixas como ‘o que pen-

sa?’ ou ‘concorda’, ou a sequência de perguntas 

e respostas não autênticas em que a informação 

trocada é muitas vezes conhecida de antemão” 

(KUNITZ et al., 2022, p. 5, tradução nossa).

Nossos dados trazem interações semelhan-

tes em que as atividades de expressão oral são 

iniciadas a partir de expressões como “e as con-

tribuições de vocês?”, “podem comentar”, “os 

demais, por favor”, tal como veremos nos excertos 

analisados a seguir.

O estudo supracitado destacou que o problema 

das interações orais em sala de aula pode estar 

radicado em dois tipos de atividades propostas: 

(1) atividades com o propósito de treinar, colocar 

em práticas estruturas gramaticais estudadas 

ou (2) atividades que objetivam ter a opinião dos 

estudantes acerca de determinado assunto. Para 

os autores, nenhum dos tipos de atividades pro-

porciona realmente uma interação significativa ou 

promove uma conversa coconstruída e propõem, 

para eliciar uma interação oral significativa, a reso-

lução de problemas advindos de tarefas.

Utilizaremos, em nossa análise, excertos de três 

aulas da nossa coleção de dados. Explicitamos, na 

tabela a seguir, informações sobre as gravações.

TABELA 1 – Excertos selecionados

Código da transcrição
Data

da gravação
Duração

da gravação
Duração do 

excerto
Participantes anonimizados

VÍDEO_2_
AULA_12_15/03/2022 

[1h32m]
15/03/2022 01:32:15 1:54

Liz, Leonora, Priscila, Flávia, 
Bruna, Ricardo, Liana,  

Giovana, Bianca, Isadora

VÍDEO_9_
AULA_13_22/03/22 

[1h29m]
22/03/2022 1:29:30 2:43

Leonora, Isadora, Liana,  
Bianca, Priscila, Flávia,  

Bruna, Ana

VÍDEO_1_
AULA_3_21/12/21 

[1h33m52s]
21/12/2021 1:33:56 1:09 e 1:06

Marina, Leonora, Bruna,  
Ana, Ricardo, Bianca,  

Giovana, Liana

Fonte: Elaborada pelos autores.
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livro literário e as memórias da ditadura argentina. 

Ao final da exposição da professora, começa o 

segmento transcrito. Estão presentes na aula, 

todos com as câmeras desligadas, os discentes 

Liana, Priscila, Flávia, Isadora, Giovana, Bianca, 

Ricardo e Ana Clara, além das docentes Liz e 

Leonora, a professora titular do grupo.

Para a seleção dos fragmentos, levamos em 

consideração as trocas de turnos ocorridas entre 

docente(s) e discentes, para fixar o olhar em como 

essas interações ocorrem.

Na interação a seguir, temos parte de uma aula 

com a professora convidada Liz. Ela fez, durante 

toda a aula, com algumas falhas de conexão de 

internet em sua casa, uma exposição sobre um 

VÍDEO_2_AULA_12_15/03/2022 [1h32m] 

Excerto6 1

6  A fonte Courier New é utilizada nas transcrições de AC por 
possuir caracteres que ocupam o mesmo espaço e é a fonte co-
mumente utilizada pelos analistas da conversa.

Logo no início do Excerto 1, vemos que há um 

movimento de câmeras. Isso nos faz retomar Li-

coppe e Morel (2012), ao postularem a orientação 

máxima de estar com “a cara na tela”. Aqui, vemos 

que somente as docentes do grupo se atentam 

à máxima, tal como Liz, que diz que vai ligar a 

câmera (linha 1), em um movimento executado 

como uma demonstração de acessibilidade. 

Na linha 8, a outra professora, Leonora, utiliza a 

ação de ligar a câmera para convidar a partici-

pação do grupo na interação e produz o convite 

verbalmente: “e as contribuições de vocês?”. A 

ação de Leonora segue com solicitações com 

alongamentos de vogais e uma pausa longa, no 

intuito de mobilizar a participação discente, ao 
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que é atendido pelo engajamento de Isadora (l. 

10), que reitera o engajamento na linha 11 ao repe-

tir e enfatizar (muito boa (.) ºmuito boaº mesmo).

Vemos aqui que nem o fato da movimentação 

de câmeras das professoras nem as solicitações 

de participação proferidas por Leonora fazem 

com que os discentes abram suas câmeras. As 

interações seguem acontecendo sem que eles 

estejam com a “cara na tela”. Nem mesmo a au-

sência de fala de 0.4 segundos entre os turnos de 

Liz e Leonora (l. 7) faz com que aconteça um ali-

nhamento nesse sentido. O silêncio ali se tornou 

um espaço relevante para a troca de turno, mas 

não foi o que aconteceu. Importa-nos verificar 

aqui as ocorrências de pausas, por concordar com 

Maroni (2011, p. 2082) no tocante à afirmação de 

que “não há interação sem silêncio nem silêncio 

sem palavras”, e vivem, portanto, fala e silêncio 

numa interrelação que compõe a interação. Em 

seguida, houve a necessidade da produção de 

um diretivo “conversem (.) aí” (l. 9) para mobilizar 

participação na interação. Ao final do excerto, a 

professora regente também fecha sua câmera e 

a reabre um minuto após.

Ao longo da interação, notamos que as soli-

citações de participação do alunado passam do 

diretivo mitigado ao mitigado e ao diretamente 

mitigado, na sequência. Constrói-se a gradação 

de um convite feito a partir de uma abertura de 

câmera, que passa a um espaço de silêncio até 

chegar à solicitação verbal. Ainda na linha 9, o uso 

de “e” em “e as contribuições de vocês?” remete 

a uma rotina, ao cumprimento de combinados 

anteriores, explicitando uma ação recorrente 

nessa sala de aula.

Há uma reconfiguração do pacto social no 

ambiente remoto: as autosseleções, as pausas e 

os olhares são ações que adquirem um sentido 

próprio nesse contexto. Vemos também as regras 

que devem ser obedecidas e o que é realizado 

especificamente, como verificar constantemente 

o chat para ver se há alguma interação escrita 

ou a frequência desses registros escritos. Cabe, 

normalmente, ao interagente que ocupa o papel 

docente a função de verbalizar as interações 

escritas e estar vigilante às ações que se desen-

volvem no ambiente, como se fosse somente 

sua responsabilidade a manutenção do funcio-

namento de todo o aparato tecnológico. Vemos 

isso na questão dos papéis desempenhados 

pelas duas docentes no excerto anterior e no 

excerto próximo, que conta com a presença de 

outra docente convidada, em outra data, com os 

mesmos participantes discentes.

Participam da interação: Leonora e Marina, 

docentes, e os discentes Ricardo e Bruna. Marina 

está explanando sobre seu trabalho de conclusão 

de curso (TCC) de graduação e sua dissertação 

de mestrado e entre os 39:22 e 45:52 minutos da 

aula acontecem as duas sequências a seguir.

VÍDEO_1_AULA_3_21/12/21 [1h41m52s] 

Excerto 2
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VÍDEO_1_AULA_3_21/12/21 [1h35m13s] 

Excerto 3

Nos dois excertos, que são praticamente se-

quenciais, fizemos uma omissão de parte do turno 

de Ricardo, por limitações de espaço, e porque, 

durante sua exposição, não houve interação de 

outro participante.

A interação é iniciada por Marina com “BUENO” 

(l. 1), em tom mais elevado de voz, marcando uma 

mudança de tópico na conversa. Em seguida, ela 

questiona se os alunos têm alguma dúvida, para 

eliciar a participação discente, que é complemen-

tada no turno de Leonora com pedidos feitos com 

o prolongamento vocálico, abrindo espaço para 

a manifestação discente (l. 4). O mesmo prolon-

gamento vocálico é visto na linha 7, em que, ao 

seu término, o engajamento acontece e Ricardo 

levanta a mão (pelo recurso do computador) para 

pedir o turno de fala. Temos, portanto, nesse lugar, 

a ação indicativa de alinhamento, ao vermos que 

Ricardo entendeu a abertura de espaço para a 

tomada de turno e o fez.

Na sequência, no início do Excerto 3, visuali-

zamos a ação indicativa de solicitação de turno 

por parte de Bruna, ao que é prontamente aten-

dida e o turno lhe é cedido, promovendo, dessa 

forma, o engajamento esperado. Nas linhas 4 e 

5, vemos uma alteração no volume da fala de 

Bruna, aqui utilizado para atribuir o sentido de 

ênfase ao que ela quer relatar e é reiterada, em 

seguida, na linha 7 com a utilização da repetição 

de “muy grande muy grande”.

Marina, após a fala de Bruna, segue sua expo-

sição e pergunta se alguém mais quer se mani-

festar. Diante do silêncio, ela segue e somente 

em 1h15 de aula outra discente se manifesta, 

também após um turno começado por: – alguém 

mais?. Esse tipo de recurso empregado para 

eliciar a participação será mais bem evidenciado 

no excerto a seguir, de outro dia de aula, e que 

conta, agora, apenas com a professora regente e 

não com a regente e convidadas, como ocorreu 

nas análises anteriores.

No nosso próximo e último excerto, temos a 

participação da professora regente Leonora e dos 

discentes Isadora, Liana, Bianca, Priscila, Flávia, 

Bruna e Ana. Durante a aula, os estudantes apre-

sentaram sequências didáticas elaboradas por 

eles, a partir de filmes e, aproveitando a temática 

suscitada no último trabalho exposto, Leonora 

abre a interação que transcrevemos a seguir.
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VÍDEO_9_AULA_13_22/03/22 [1h29m]

Excerto 4

Na linha 6, vemos um pedido que ocasiona a 

mobilização para a abertura de câmeras, o que 

auxilia para o engajamento que se segue. Na se-

quência, vemos a ação da professora, que faz uma 

solicitação para mobilizar a interação. A pergunta, 

no entanto, solicita uma participação no âmbito 

mais pessoal, ou seja, ainda que partindo de um 

conteúdo citado logo anteriormente, como Leo-
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nora sinaliza, não exige que os discentes acessem 

algum conteúdo formal ou algum conhecimento 

específico, além do linguístico, para a participação 

na interação. A pergunta alcança o engajamento 

de três participantes, fazendo com que houvesse a 

abertura de câmeras e gerando a participação por 

meio do sistema (+RIC pede a palavra pelo sistema, 

l. 9). A ação consequente das ações anteriores é 

o sorriso de Leonora, que acaba por mobilizar 

mais participações com falas sobrepostas e mais 

abertura de câmeras (linhas 10, 11 e 12).

Na linha 6, há uma ausência de fala. As ausên-

cias de fala, nessa interação, servem para que os 

interlocutores se organizem para falar, mas nos 

dados que apresentamos nem sempre pudemos 

ver a realização dessa organização.

Na linha 25, Leonora chama a participação 

novamente de forma mais geral (los demás por 

favor), ação que permite que Flávia se alinhe, ao 

abrir a câmera. Em seguida, Leonora realiza gestos 

e fecha seu microfone, o que gera a participação 

de Bruna (l. 29). Vemos aqui que a ação de fechar 

o áudio mobiliza a próxima ação e esse mesmo 

ato é repetido por Bruna (l. 36), o que faz com que 

Isadora, na linha 37, alinhe-se e se engaje após o 

fechamento. Vemos, nessa sequência, que o abrir 

e fechar de microfones de maneira coordenada 

mobilizou o engajamento dos interagentes, fa-

zendo com que percebessem as oportunidades 

para tomarem o turno na conversa.

Nesse fragmento, vemos quase um baile de 

abrir e fechar de câmeras, em que ações corpori-

ficadas mobilizam o alinhamento e engajamento 

dos demais participantes. Notamos, também, que 

a maneira como a docente chama a participação, 

de modo explícito (l. 8 – qué les provoca estré:s en 

la facultad?) seja através de solicitações ou con-

vidando à participação (l. 26 e 27) faz com que o 

grupo seja mais mobilizado a participar da interação.

O que difere o como mobilizar a participação entre 

esse excerto e os anteriores está na ação explícita 

por parte da docente, a qual, ainda que não nomeie 

um participante, os chama para a participação de 

maneira mais enfática, formulando solicitações e 

sinalizando a espera de engajamento, como o fe-

chamento de seu próprio microfone, por exemplo.

Cabe assinalar que a interação no ambiente 

remoto difere do ambiente de sala de aula pre-

sencial, mas a professora continua exercendo 

o papel de mediadora e o faz, nesse contexto 

remoto, mobilizando recursos que são distintos, 

tais como, escrita no chat, vocalização de ou-

tras participações, entre outros. Moorhouse, Li 

e Walsh (2023), ao distinguirem a sala de aula 

síncrona e a presencial, pontuaram a necessida-

de de que os professores apresentassem uma 

competência interacional que contemplasse o 

gerenciamento de ambiente online e de recursos 

tecnológicos específicos.

Finalizando a conversa…

Nossa pesquisa buscou mostrar como o en-

gajamento na interação professor-aluno e aluno-

-aluno pode ou não ser efetivado dependendo 

das escolhas que são feitas no momento de pro-

postas de expressão oral e em como são tecidas 

as coconstruções a partir dos pedidos que são 

realizados, eliciados pelas professoras. O estudo 

nos leva à reflexão que, assim como as propostas 

de expressão escrita são preparadas previamente, 

preparar tarefas para estimular a participação e 

cooperação de maneira oral podem, também, 

propiciar mais interação, especialmente para que 

ela seja mais significativa, tal como a resolução 

de problemas proposta por Kunitz et al. (2022).

Tivemos, ao longo desta investigação, algumas 

limitações com relação aos recursos tecnoló-

gicos empregados. Embora a captura de tela 

fosse completa, a instabilidade da internet por 

vezes dificultava a geração dos dados e tam-

bém influenciava na interação, já que o acesso 

visual que tem um participante pode não ser 

exatamente o mesmo de outro participante que 

apresente falhas de conexão, por exemplo. Em 

outros dados de nosso corpus, que não foram 

utilizados aqui, houve, ainda, queda de energia 

e reconexão em seguida. Ocorreu, também, em 

parte do nosso conjunto de dados, a captura 

de tela e voz apenas da pessoa que detinha o 

turno no momento, o que impedia, portanto, o 

olhar para a interação completa que acontecia e 

a transcrição de ações corporificadas de outros 
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participantes que estavam com câmeras abertas, 

mas não falavam no momento capturado.

Um fato que nos chama atenção é que a ques-

tão de a câmera estar aberta ou fechada durante 

as aulas síncronas acabou, nos nossos dados, 

tornando-se um tópico a ser observado com 

mais atenção. Como pontuou Licoppe e Morel 

(2012), estar com a “cara na tela” deveria ser um 

dos princípios a serem seguidos nesse tipo de 

ambiente, mas nossos dados revelaram que nem 

sempre a máxima é seguida, optar por não estar 

visível no ambiente online influenciou em como 

se deu o engajamento.

Um dos intuitos do nosso estudo foi buscar 

problematizar a questão da oralidade na sala 

de aula de língua adicional e mostrar, através 

da ACM, que o como formular as falas e como 

propor as participações orais influenciam na 

mobilização do alinhamento e do engajamento 

dos discentes nas interações de sala de aula. 

Em nossa pesquisa, por exemplo, vimos que a 

mobilização para ligar as câmeras esperando um 

engajamento discente a essa ação não foi muito 

produtiva; identificamos também que chamadas 

à mobilização mais gerais, tais como “participem”, 

“falem”, tampouco surtem o efeito esperado. 

Caberia aqui ampliar o estudo para salas de aula 

em que mais engajamentos ocorrem e observar 

quais os recursos mobilizados pelos professores. 

Além disso, uma análise comparativa usando da-

dos de sala de aula remota e presencial poderia 

ser muito interessante.

O engajamento, na nossa pesquisa, aconteceu 

muito mais em momentos em que professoras 

oportunizaram os turnos, e pouco engajamento 

ocorreu em interações discente-discente. Iden-

tificamos, também, que na aula da professora 

regente houve mais engajamento, se compa-

rado às aulas das docentes convidadas. Cabe 

ressaltar que, para que a interação ocorresse de 

maneira mais fluida nas aulas das professoras 

convidadas, era necessário um conhecimento 

mais técnico do assunto, ou seja, falar sobre 

literatura não é o mesmo que responder a uma 

questão pessoal, como aconteceu na aula que 

analisamos da professora regente.

Este estudo nos propiciou, também, refletir 

sobre a ACM para além do suporte de teoria 

e metodologia. As lentes da ACM nos permi-

tem refletir sobre as possibilidades de interface 

com o ensino de idiomas, não só como meio 

de descrição de interações, que nos oportuniza 

esse olhar detalhado do que ocorre no aqui e 

agora interacional, mas também como meio 

para compreender o próprio processo de ensino 

e aprendizagem e praticar o exercício reflexivo 

de olhar para as próprias práticas e implementar 

mudanças. Uma sala de aula mais engajada per-

mite maior desenvolvimento da expressão oral.
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